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1.


			INTRODUÇÃO


			O cultivo em cativeiro de organismos com habitat predominantemente aquático é o que conhecemos como aquicultura. Na aquicultura, a intervenção do homem no processo de criação ocorre diretamente para aumentar a produção de animais e plantas aquáticas que possam ser utilizados como alimento por populações humanas.


			Muitos afirmam que a aquicultura pode ser uma alavanca de desenvolvimento social e econômico por promover o aproveitamento efetivo dos recursos naturais locais, a geração de renda, a criação de postos de trabalho e de novos nichos econômicos e a entrada de investimentos externos. Mas isso ainda não foi observado no Brasil, apesar da sua crescente produção aquícola.


			A produção aquícola brasileira tem crescido acima da média mundial desde 1995. Entre os anos de 2003 e 2004, a aquicultura brasileira cresceu em média 21,1% ao ano, enquanto a mundial cresceu cerca de 9,5% ao ano no período de 1991 a 2004. Somente em 2013 o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) passou a compilar os dados sobre a produção da aquicultura no Brasil, e os números revelaram aumento da despesca de peixes e da produção de camarões, ostras, vieiras e mexilhões pelo segundo ano consecutivo. Os dados de 2014 apontavam que o valor total da aquicultura foi de R$ 3,87 bilhões, sendo a maior parte (70,2%) oriunda da produção de peixes. Observa-se desde 2014 uma crescente produção da piscicultura brasileira: 2014 – 578.800 ton; 2015 – 638.000 ton; 2016 – 640.510 ton; 2017 – 691.700 ton; 2018 – 722.560 ton; 2019 – 758.006 ton. A aquicultura apresenta resultados de crescimento superiores aos da pesca extrativa, além de ser uma atividade agrícola que se destaca em relação à produção de aves, bovinos e suínos.


			Assim como a atividade aquícola se intensifica, também aumenta a incidência de doenças e mortalidades causadas por parasitos, fungos, bactérias e vírus em ambientes onde os peixes são mantidos sob condições de cultivo, o que pode acarretar graves prejuízos econômicos e inviabilizar a atividade ao causar a degradação do meio ambiente e a contaminação das águas adjacentes por patógenos oportunistas.


			Quando um organismo aquático é retirado de seu habitat natural e colocado em um meio artificial, tal como acontece na aquicultura, os parâmetros de qualidade da água mudam e os patógenos podem colocar em risco a sobrevivência de todo o plantel, portanto é latente a necessidade de mais conhecimentos sobre o manejo adequado e sistêmico dos cultivos.


			O controle de doenças em cultivos de animais aquáticos é extremamente importante para que se possa alcançar altos níveis de produtividade em ambientes comerciais que produzem, recriam ou engordam peixes, camarões, rãs e moluscos. Quando comparamos a atenção e os cuidados dispensados aos animais domésticos como cães e gatos (pets) àqueles dirigidos aos animais aquáticos mantidos em cativeiro e produzidos para a alimentação humana, verificamos que a prevenção e o controle de doenças nestes últimos são praticamente inexistentes.


			Em países como Espanha, França, Estados Unidos e Japão, onde a atividade de cultivo de animais aquáticos é bem desenvolvida, a perda anual da produção de animais aquáticos associada a problemas de doenças é estimada em 7 a 8%. Esses valores não são maiores devido à existência de sistemas integrados de diagnose, fiscalização efetiva e controle de doenças, o que não é observado de modo sistemático e eficaz no Brasil, portanto essas taxas de perda devem ser maiores no país.


			O problema de mortandades de peixes tem aumentado nos últimos anos, em especial nos estados brasileiros que apresentam maior produção de animais aquáticos, como São Paulo, Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul. As doenças são um obstáculo para que o Brasil atinja níveis adequados de produtividade e produção em aquicultura.


			





2.


			PARA QUE SERVE O DIAGNÓSTICO DE UMA DOENÇA?


			O trabalho para descrever minuciosamente um problema de doença é chamado de “diagnose”. A partir daí, faz-se o que chamamos de “diagnóstico”, ou seja, a determinação de uma doença pelos seus sintomas ou sinais clínicos observados nos animais.


			A identificação dos tipos de doenças em peixes é um pré-requisito para o desenvolvimento de um plano que permita o controle bem-sucedido das doenças e necessita de técnicas especiais de investigação. Apesar de os métodos utilizados com peixes e outros organismos aquáticos serem similares àqueles empregados para humanos e em veterinária, eles possuem particularidades.


			Uma grande vantagem da identificação de doenças de peixes reside no fato de que quase sempre é possível – com raras exceções, como reprodutores ou peixes de aquário valiosos – tomar uma amostra aleatória do estoque de peixes, sacrificando-os. O resultado da investigação permite chegar a conclusões com relação a todo o estoque de animais. A dificuldade está no fato de que peixes, crustáceos e outros organismos aquáticos são dependentes do ambiente, sofrendo efeitos agudos ou crônicos de acordo com o meio aquático.


			A morte de grande número de peixes implica a necessidade de encontrar as causas dessa mortalidade, o que dá início a uma complexa investigação. Deve-se levar em conta que a grande maioria dos sinais de doenças é acompanhada de perdas causadas por alguma diferença ambiental e por patógenos, não permitindo um diagnóstico imediato.


			A manifestação de uma infecção ou um intenso ataque de parasitos é apenas o resultado de danos primários devido a condições ambientais desfavoráveis. Informações precisas envolvendo o ambiente e a história prévia (anamnese) da doença são significativamente decisivas para o acerto das causas do problema, determinando a origem dele.


			De modo geral, podemos identificar dois tipos de doenças, descritos a seguir.


			

					Doenças causadas por infecções: quando as mortandades de peixes ocorrem devido a doenças, poucos ou vários peixes de uma espécie ou de poucas espécies morrem gradualmente ao longo de dias ou semanas.



					Doenças causadas pelo ambiente: todos os peixes de diferentes espécies morrem em um curto período de tempo. No entanto, a deterioração da água também pode agir afetando especificamente uma ou poucas espécies de peixes, ou ainda grupos de idade (mudanças de pH, diminuição de oxigênio dissolvido, presença de cloro etc.).



			


			A aplicação de técnicas de diagnóstico em peixes pode ser útil a uma série de atividades:


			

					Piscicultura, na qual o peixe é cultivado comercialmente para consumo humano.



					Pesque-pague, em que o peixe permanece por um período curto de tempo, até ser comercializado.



					Aquariofilia, com a criação ou a importação/exportação de peixes ornamentais.



					Repovoamento, em que peixes são criados para aumentar os estoques pesqueiros naturais.



					Peixes da natureza que apresentem sinais de doenças.



			


			A mais importante condição para o sucesso de um diagnóstico é o rápido exame pós-morte. O exame deve preferencialmente ser feito a partir de uma amostra representativa de peixes vivos. Porém, peixes doentes recém-sacrificados podem ser utilizados para alguns procedimentos de diagnóstico se forem mantidos entre 0 e 2 ºC, no gelo. Em nenhuma circunstância o peixe deve ser congelado antes de os exames serem realizados.


			A abordagem para o diagnóstico tem formato similar ao aplicado a outras espécies animais, mas a ênfase é variável. Um bom histórico deve ser mantido por meio de observações pessoais antes do exame pós-morte. A rotina mais usual envolve exames parasitológicos, bacteriologia e de histopatologia. Os procedimentos gerais para o diagnóstico estão representados esquematicamente na Figura 1.


			Figura 1 – Procedimentos gerais para o diagnóstico de doenças em peixes
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			Fonte: as autoras


			





3.


			ETAPAS PARA O DIAGNÓSTICO DE DOENÇAS EM PISCICULTURA


			3.1. Histórico


			É importante obter um histórico completo e o maior número possível de informações sobre as pisciculturas. Deve-se manter informações detalhadas sobre estoque, mudanças, transporte, mortalidades e procedimentos de manejo. A seguir, são listados alguns pontos que devem ser considerados.


			

					Histórico prévio: deve-se avaliar se problemas prévios foram sazonais ou relacionados a grupos de idade. Também é possível que o estoque de certa origem genética seja preferencialmente afetado, ou que esses problemas ocorram em estoques adquiridos recentemente.
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